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Resumo:
RESUMO: O presente estudo aborda o conceito de Eutanásia partindo do princípio que a Eutanásia está
relacionada com a ação que envolve duas vontades: daquele que pede e daquele que vai atender ao
pedido. Partiremos de alguns pressupostos que são direcionados à prática desta ação. Dessa forma
iremos abordar alguns aspectos envolvidos na tomada da decisão por aquele que recebe o pedido e fica
com a responsabilidade de executá-lo. Apresentaremos, ainda, situações que envolvem o posicionamento
do enfermeiro frente a essa temática. Por último, falaremos dos cuidados paliativos como uma condição
necessária para evitar esta prática. OBJETIVOS: Realizar uma reflexão sobre a Eutanásia partindo do
pressuposto de que é preciso conhecer o processo de Morte e do Morrer. Possibilitar que o profissional de
Enfermagem repense sobre qual deva ser o seu comportamento frente ao processo de Morte e do Morrer,
no curso de sua vida profissional. METODOLOGIA: Tal estudo trata da elaboração de um texto reflexivo
sobre a temática da Eutanásia e do processo de Morte e do Morrer. Para tanto foram utilizados dados
obtidos por pesquisa bibliográfica. Tal pesquisa foi realizada de março a maio de 2010, sendo constituída
de livros revistas e artigos especializados. RESULTADOS: Baseado nos inúmeros textos pesquisados, o
referido trabalho foi organizado da seguinte forma: o pedido da pessoa para ser morta, o acolhimento do
pedido, a decisão, cuidados paliativos (uma condição necessária?) e, o enfermeiro frente à Eutanásia.
CONSIDERAÇÕES FINAIS: Como síntese pode-se dizer que é muito complicado conhecer a
autoconsciência da pessoa que solicita ser morta, porque estamos tratando de um mistério íntimo da vida
e da morte de seres humanos. Portanto, a Eutanásia nunca é a resposta adequada ao pedido de ser
morto, a resposta é o amoroso cuidado pela pessoa em desespero, tentando desenvolver-lhe a esperança,
o amor pela vida e a alegria de viver, até a morte.


